
ERRÂNCIAS URBANAS  [Workshop] 
coord. Paola Berenstein  Jacques 

“As grandes cidades são favoráveis à distração que chamamos de deriva. A deriva é uma técnica do andar 
sem rumo. Ela se mistura à influência do cenário. Todas as casas são belas. A arquitetura deve se tornar 
apaixonante. Nós não saberíamos considerar tipos de construção menores. O novo urbanismo é 
inseparável das transformações econômicas e sociais felizmente inevitáveis. É possível se pensar que as 
reinvidicações revolucionárias de uma época correspondem à idéia que essa época tem da felicidade. A 
valorização dos lazeres não é uma brincadeira. Nós insistimos que é preciso se inventar novos jogos”. 
Debord e Fillon (Potlatch, n. 14, novembro 1954) 
 
 

 
 
 
Dia 11/05 –  
15hs – explicação da atividade/divisão em pequenos grupos/decisão das regras 
16 as 17.30hs – exercício de deriva  
18hs – discussão experiência 
 
Bibliografia sugerida : 
 
Breve histórico da Internacional Situacionista 
http://www.vitruvius.com.br/index.php/revistas/read/arquitextos/03.035/696 
Teoria de la Deriva  
http://www.agbsaopaulo.org.br/node/109 
http://www.sindominio.net/ash/is0209.htm 
Elogio aos errantes 
http://www.vitruvius.com.br/index.php/revistas/read/arquitextos/05.053/536 
 
 


